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Desde o desenvolvimento das luvas exotérmicas FEEDEX NF1 para aplicações de fundição de não ferrosos, 
elas têm demonstrado um valor significativo no setor de alumínio. Os benefícios incluem um tempo de 
solidificação significativamente maior, maior rendimento de fundição, menos custo com acabamento, 
refusão e menos emissões. O resultado são custos de produção mais baixos e uma pegada de carbono 
reduzida. Essas vantagens também foram demonstradas agora em aplicações de fundição de cobre, em que 
a temperatura e a densidade de fusão mais altas aumentam ainda mais o valor oferecido.

OS BENEFÍCIOS DAS LUVAS EXOTÉRMICAS 
FEEDEX NF1 NA FUNDIÇÃO DE ALUMÍNIO E 
COBRE 
Autor: Arndt Fröscher
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   O DESAFIO: LUVAS 
ISOLANTES E PÓS EX-
OTÉRMICOS

O uso de luvas isolantes é comum em 
aplicações de fundições alumínio, que 
utilizam areia, com muitos produtos dis-
poníveis no mercado para massalotes. 
Eles podem ser feitos de diversos mate-
riais isolantes inorgânicos e em diversos 
formatos. As diferentes propriedades de 
isolamento desses diversos materiais 
resultam em diferentes fatores de ex-
tensão de módulo, com valores típicos 
entre 1,4 e 1,5.

As propriedades de isolamento dessas 
luvas geralmente são insufi cientes para 
a aplicação específi ca. O tamanho do 
alimentador também pode ser limitado 
devido a restrições de espaço. Nesses 
casos, os pós de cobertura (exotérmicos 
e/ou isolantes) são aplicados para au-
mentar o desempenho do alimentador 
e retardar a solidifi cação.

Embora o uso de pós de cobertura seja 
uma prática comum, o processo tem 
seus desafi os:
• Os pós são aplicados manual-

mente, o que pode levar a uma 
variabilidade na quantidade e na 
taxa de adição.

• O tempo e a mão de obra envolv-
idos podem ser signifi cativos, 
especialmente no caso de grandes 
peças fundidas com muitos masa-
lotes.

• A reação exotérmica libera fumaça 
e vapores que devem ser extraídos 
do ambiente da fundição.

• A superfície superior do massalote 
deve estar aberta durante o pro-
cesso de moldagem, o que pode 
impor limitações à fundição.

Como resultado desses problemas, 
surgiu a ideia de desenvolver uma for-
mulação de luva exotérmica para apli-
cações não ferrosas, o que levou ao 
desenvolvimento das luvas FEEDEX NF1. 
Inicialmente desenvolvida para uso em 
aplicações de alumínio, a tecnologia ag-
ora também foi aplicada com sucesso à 
fundição de cobre.

A SOLUÇÃO: LUVAS 
EXOTÉRMICAS FEEDEX 
NF1

As luvas exotérmicas têm sido ampla-
mente utilizadas no setor de ferrosos 
há algum tempo. No entanto, tentati-
vas anteriores de aplicar a mesma tec-
nologia à fundição de não ferrosos não 
tiveram êxito devido às temperaturas de 
vazamento mais baixas das ligas não 
ferrosas. Portanto, foi necessária uma 
nova formulação, específi ca para apli-
cações não ferrosas, com os seguintes 
requisitos:

• Nenhum impacto ou infl uência 
negativa sobre a qualidade do fun-
dido.

• Baixas emissões.
• Descarte simples da luva e da areia.
• Nenhum impacto negativo sobre o 

sistema de areia.
• Ignição rápida.

A nova receita do FEEDEX NF1 foi de-
senvolvida para atender às especifi -
cações acima. As luvas FEEDEX NF1 são 
exotérmicas, tornando desnecessária a 
aplicação de pós exotérmicos. Quando 
a luva entra em contato com o alumínio 
fundido (>600°C), a ignição começa em 
20 segundos e a ação exotérmica con-

tinua de forma constante, aumentando 
signifi cativamente o tempo de solidi-
fi cação do metal na luva e, assim, for-
necendo alimentação por um período 
mais longo (Figura 1). As luvas FEEDEX 
NF1 têm um fator de extensão de mód-
ulo de cerca de 1,65. Isso oferece vários 
benefícios:

• A aplicação manual de pós de co-
bertura é eliminada, melhorando a 
efi ciência do processo.

• Não é mais necessário deixar o 
massalote aberto, reduzindo as 
emissões.

• Mesmo com as luvas FEEDEX NF1 
abertas, as emissões ainda são re-
duzidas.

• Devido ao melhor desempenho de 
alimentação, o volume/tamanho 
da luva são reduzidas, aumentan-
do o rendimento da fundido e con-
sequentemente a diminuição dos 
custos.

• A alta resistência das luvas FEEDEX 
NF1 as torna adequadas para uso 
em linhas de moldagem automáti-
cas.

Essas luvas exotérmicas estão dis-
poníveis em dimensões padrão e po-
dem ser combinadas com redutores 
para facilitar a retirada/quebra, reduzin-
do assim os custos de fi xação. 

Figura 1: Curva de resfriamento típica de uma luva FEEDEX NF1 e de uma luva KALMIN S tradicional. A 
reação exotérmica é claramente visível após cerca de 20 segundos. A energia liberada atrasa signifi ca-
tivamente a solidifi cação.
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ESTUDO DE CASO:
MARSBERGER METALLGUSS OHG

A Marsberger Metallguss ohG (MMG) foi fundada em 1996 
e é uma fundição de médio porte, que funde produtos por 
meio de processos de fundição em areia e sob pressão. Na 
fundição em areia de uma corrediça de máquina de alumínio 
(AlZn- 10Si8Mg), a fundição estava usando oito luvas isolantes 
KALMIN 50 e pó de cobertura exotérmico FEEDOL 20 para evi-
tar a contração e garantir uma fundição sem defeitos. O peso 
da fundido é de 72 kg de um peso vazado de 82 kg; a temper-
atura de fundição é de 720°C.

Depois de mudar para as luvas FEEDEX NF1, a fundição desco-
briu que poderia reduzir o número (para seis) o volume de luvas 
usadas para fundir a peça, sem afetar a qualidade. O uso de 
pó de cobertura exotérmico também foi eliminado. Como re-
sultado, a fundição economizou 9 kg de alumínio por fundido. 
Isso reduziu signifi cativamente a quantidade necessária aca-
bamento e refugo, com a consequente redução dos custos de 
produção e da pegada de carbono.

Figura 2: A aplicação das luvas exotérmicas FEEDEX NF1 
otimizou o fundido de alumínio, reduzindo o número de luvas 
necessárias de oito para seis e eliminando a necessidade de pó 
exotérmico.

FEEDEX NF1 EM FUNDIÇÃO DE COBRE
Embora as luvas FEEDEX NF1 tenham sido inicialmente formu-
ladas para uso no setor de alumínio, elas também foram apli-
cadas à fundição de cobre com excelentes resultados. Devido 
às temperaturas mais altas das várias ligas de cobre, o material 
dá a ignição - e, portanto, a reação exotérmica entra em ação - 
ainda mais rapidamente. E devido à maior densidade do cobre 
em comparação com o alumínio, a economia nos materiais é 
ainda mais clara.

Esses benefícios foram demonstrados recentemente na Pleiger, 
uma fundição sediada em Witten que fabrica peças fundidas de 
alumínio e cobre de alta qualidade para quase todas as apli-
cações. Ao fundir em latão (CuZn34Al), a fundição estava us-
ando oito luvas isolantes para atingir o requisito de contração 
zero. No entanto, isso resultava em alto consumo de material e 
custos, além de afetar negativamente a produtividade.

As luvas FEEDEX NF1 foram implementadas para melhorar o 
desempenho da alimentação. Como na MMG, isso permitiu 
que o número e o volume dos massalotes fossem reduzidos: 
nesse caso, para apenas quatro  luvasFEEDEX NF1. O fundido 
acabado atendeu a todos os requisitos de qualidade, econo-
mizando 35 kg de metal por fundido. Isso reduz a quantidade 
de devoluções. De modo geral, a solução ajudou a reduzir os 
custos de produção e a melhorar a produtividade na Pleiger. A 
pegada de carbono também foi reduzida.

CONCLUSÃO
A aplicação das luvas exotérmicas FEEDEX NF1 traz uma série 
de benefícios para a fundição de não ferrosos. Esses benefícios 
já foram demonstrados não apenas no setor de alumínio, mas 
também em aplicações de cobre. As vantagens incluem:

• Alta resistência à compressão (pode ser usado em linhas 
de moldagem automáticas)

• Ignição rápida seguida de uma reação exotérmica lenta e 
constante (atrasando signifi cativamente a solidifi cação)

• Não há necessidade de pós de cobertura exotérmicos
• Menores emissões para o ambiente de fundição (reduzin-

do os requisitos de controle de emissões)
• Processo estável
• Economia signifi cativa de metal fundido (redução de 

acabamento e refugo)
• Menor pegada de carbono
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